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Quot o døs me-

lhores equipas do

nosso futebo,l estão

na coruida parû o

treinador inter-
nacional Armando

Manhiça: Benfica,

Sporting, Mavegro e

U,D.I,B.

treinador que deve

assinar um contrato

milinndrio.

Doravante o

treinador Armando

Manhiça promete

føzer da Mavegro
campeão nacional.
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A PROCAJú ( Cooperativa
dos Processadores da Castanha
de Cajú da Guiné-Bissau e a

empresa portuguesa GLO_
BALCER uma empresa porru-
guesa recém-instalada no país.

assinaram,nodia I I deSetembro
findo, um contrato de forne-
cimento para a exportação da
amêndoa de cajú.

O acto que teve lugar no
auditório do TIPS. o presidenre
da Câmara do Comércio, Ind.ús-
tria e Agricultura (CCIA).
proferiu na altura um discurso
encorajador para todos aqueles
que pretendem investir no sector
que envolve produção.

Segundo Canjura Injai, a sua
instituição está entabular nego-
ciações junto do Ministéio das
Finanças com vista a isenção da
taxa de exportação. Essas nego-
ciaçõesjá se iniciaram a nír,el dos

países da CEDEAO, para os quais
ficou fixada uma taxa de I por
cento referente a circulação.

Para os países terceiros, ainda
conforme Canjura Injai, poderá vir
a ser de meio ou zero por cento.

"Os sectores que envolvem a

exportação, os que pirmitem a

produção não devem ser tâxadas,
mas sim, estimuladas disse o
presidente da CCIA dando o
exemplo ao Procajú que disse se

exportar mil toneladas de castanha
de cajú com a Globalcer terá ainda
a possihilidade de ter algum
dinheiro êmprestado como forma
de estímulo à exportaçâo, "o que
quer dizer que exisrem muilas
f'ormas de chegar ao bom caminho
'que deverá ser traçado por nós
mesmos

"Outra coisa. disse Canjura
ln.jai. slo os prejuízos que os
produtores guineenses sofrem com
a exporração da castanha de cajú
em bruto".
' De acordo com Injri. a

exportação da castanha de cajú a

I 00 por cento em bruto, representa

uma perda para o país e o próprio
exportador na ordem dos 40 por
cento procedente do Valor
Acrescentado.

Por outro lado, sustentou as

difìculdades que a transformação
pôe em causa aos opredaores com
capacidade financeira para
procederem tal operação. deixar
de o realizar, tìcam isolados clo

mercado de exportâç¿io o que torna
penalizante para a própria CCIA.

Pnaa promoção dos produtos nacionais

CCIA e Finanças debatem taxas de isenç

ciação Nacional dos Agricnltores
da Guiné-Bissau (ANAG) An-
tónio Nunes, a ìdeia da criaçiìo clc.

pequenas unidades de trans-
formação da castanha dc' cajú é
uma iniciariva da sua insrituiçào
aquanclo de uma visita a Re-
pública Federativa do Brasil e

enquadrada na troca de expe-
riôncias e .o'n pn*ribili.locl, .1.
transferôncia da tecnologia.

Para o representantc interino
do TIPS. Lourival Zagonel. a

castanha de cajú.joga um pape.l

preponderante no Orçamento
Geral do Estado. rendo referido a

exportaçiio cle lt)96 que rondou
30 mi I loneladas e que orçava em
dezoito milhões de clólares. o

èqurvalente a 86 p<ìr cento cjo
OGE.

Referindo ao Valor Acres-
centado tlescontado na operação rle
exportaçâo bnrta da caslanha de calú.

Zagonel dissc que esse poderia ter
sido aplicada noutras dreas de bene-

liciência social. tal corno a cclucaçiìo.

saúde. sc.eurança social. Enquanto
quc piìra o represenlanle da enrpresa

Globalcer. eûìpresÍì que vai exporrar
cerca de doze toneladas de amôndoa

da casanha de caiú processada, a sua

empresû apr'siìr de scr .iove.m na

Guiné-Bissau. tctn prrrjecros amhi-
ciosos ligados nomeadamente a parte

comercial. indusrrial e agró-pecuária.

Expressou tambénl os seus volos

de que o acordo ora assinado venha
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conhecer sucessos. uma vez que a

castanha de cajú da Guiné-Bissau é

uma das melhores a nível mundial.

Finalmente para presidente da

Procajú. a maior preocupação de

qualquer ser humnno no limiar do

século XX, é lutar pelo desenvol-
vimento socio-económico para
garanti¡ a paz e o hem-estar social.

Para Adiaru Nandingna. ,,o

pmjecto de descasque da castanha tle

cajú foi criado e destinado aos
membros da AMAE e ANAG. após a

f'ormaçâo dos quais fbram montadas
pequenas unidades de heneficia-

mento da castanha de cajú nas suas

residências com o apoio tdcnico do
TIPS e financeiro dr FUNDEI cujas
produções ultrapassaram a capa-
cidade de consumo interno. e a panir
dessa preocupaçâo surgiu a ideia da
iniciativa de criaçâo da procajú. o
qual vai permrtir. satisfazer as tle-
mandas qrre advénl do mercado
i nternacional."

Garantir a terminar qúe o
conlralo ora assin¡do será uma das

prioridades da sua cooperativa como
exportadores da castanha de cajú e

que consiste na entrega de doze

toneladas de amclmdoas da castanha

de cajrÍ." para o qual rudo fará para

levara bom porto o navioque acabam

de lançar ao mar".

Na cerinlónia. de assinatura
estiveram lambém presentes os
representantes da USAID e da

AMAE.

Simão Abina

ãt

a0

'"Se a Guiné-Bissau con-
seguir transfornlar 2.1 nlil
toneladas da castanha dc ca.jri.

que é quase metade da
produção. poderií criar 7-50()

novos postos de emprego.
si-cnifìcando isto que desde o
próprio produtor q,ue as
transfbrma em sua casa.r'ai
poder ter 40 por cento do Valor
Acrescentado", deiendeu.
avançando que isto implicaria
que o funcionamento desde as

casas até as pequenas unidades
de empacotamento em
emhalagens prontâs à

exportação terão que enfìenfar
um desafio que é cle todos.

Para o presidente da Asso-
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A epidemia do tabagismo

Um planetârio (I)
o

perrg0
Notícias divulgadas mostram que o tabagismo n ata hoje na. China 2 000 pessoas por dia.o Director-Geral da oMS lança um apelo a faztoi de uma conT)ençào internacional

, de lutct anti_tøbøco,

Beiiing, 25 de Agosto de
1,997, O Dr. Hiroshi Naka jima,
Director-Geral da Organi-
zação Mundial de Saúde
(OMS), comparou a epidemia
do tabagismo a um incêndio
que devastaria a aldeia pla-
netária. Ao irsar da palavra
durante uma conferência de
imprensa organi.zada em
Beijing porocasião da Décima
Conferência Mr¡ndial sobre o
tabaco ou saúde, que foi inau-
gurada nesta cidade, apelou
aos habitantes doplaneta para
combaterem "esta catástrofe
evitável de saírde pública',.

"As informações dispo-
'níveis mostram que metade

dos fumadores invetera-
dos morrem no seguinren-
to do consumo do tabaco.
e isso não se verifica ape-
nas nos países desenvoì-
vidos, mas também nos
países altamente indus-
trializados, e ela encontra-
se ainda na sua fase ascen-
dente nos países menos
desenvolvidos", declarou
o Dr. H. Na-kajima.

Cada ano o tabaco é a

cansa de 3,5 milhões de
mortes no mundo e esta
cifra passará para 10
milhoes de mortes anuais
no ano 2020, dos quais Z
milhoes nos países em

deselrvolvimento. Cinquen-
ta por cerrto dessas mortes
evitáveis sLlrgem na idade
madura (35 - 69 anos), pri-
vando as vítimas de cerca de
22 anos de esperànça de vida
normal. "A nicotina engen-
draadependênciaeos
produtos do tabaco foram
ou sâo ainda oblecto de u¡na
comercialização a¡¡ressiva
por uma indústria potenie
que faz valer junto dos
jovens, imagcns de indepen-
dência, de emanci¡ração e de
sedução, enquanto que os
produtos qtrc vendem sào
na realidade mortais e
invalidos", prosseguiu o f)r.

Nakajima.
Segunclo o Director-Ge-

ral da OMS, a situção é
particularmente preocu-
pante nos Países Menos
Desenvolvidos onde vive B0
por cehto da população
mundial, pois aí o grancle

¡rúblico é menos sensÍvel às
consequências clo tabagismo
para a saúde e os fündos
disponíveis de luta contra as
práticas de comercialização
das grandes sociedades
transrraciolrais prodrrtoras
clo tabaco são irrs.igni-
ficantes. A ausência de um
acordo internacional para
proteger os Países Menos

Desenvolvidos da "agressão
comercial" das grandes
com-panhias de cigarro
torna ainda esses países mais
vulneráveis.

Novas cifras concernen-
tes à mortalidade devido ao
tabagismo na China foram
apresentadas aquando da
conferência de imprensa
concedida pelo ministro
chinês da Saúde, o Professor
Chen Minzhang. Essas cifras
provêm do tnaior estudo
jamais realizado sobre as
mortes causadas pelo taba-
gismo.
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Visita presidencLal

reforçam cooperação
Realça-se que o Pre-sidenle

Nino Vieira pilssou em re\,ista

conjuntanrente com o seu ho,-

mólogo líbio. Mouammar El-
Kadhafi. Guia da Revoluçã0. as-

suntos qrìe se relaciona¡n com os

tradicionais laços de amizade e

cooperaçno, que sempre existiranr

éntre os dois países e po\()s. as

quais dcse.jam ver rrforçadas.

Aliás. o Govemo de Bis-sau

assinou no passado mês de Agosto

em Tripoli. capital da Janrahirya

Líhia. vririos acordos dc coope-

ração. nomeadanrente nos do-

mínios de pctroleo, financeiro e

hnncário. dc investimento. assim

conro do ensino. cultura e saúde.

Para Nino Vieira. com a

fomralizaçiio desses acordos entre

a Guinó-Bissau c a l-íbia. d¿í-se

nssim unl passo inrportante nir ria

do reforço <la coopcraçiìo que

carac-teriza os dois países. dc-

vendo uma ¡nissão tócnica líhia

deslocar-sc-á a Bissau para

dinanlizar as iniciativas acor-

dadas.

p

Durante a visita. lê-se.no

documenfo. os dois esla-distas

trocaram opiniões sohre ¡
situaçâo política do contincnte

africano e parti-cúlarmente a dir

Segundo umø decla.raçao à ímprensa enviado o nlssa re¿øcçøo pAa presidi::gia da Reptúhlica, dd-se

conta que ø vísítq do Cheþ de Estado, João Benwrdo Weirø à Líhía, loi satis!øttína,

fìrmaram odesejode se en-contrar
urn¿t soluçâo urgente eó
confonnidade com as re-

ÇomendaçÕes da ONU, OUA.
OCloaLigaÁrabe.I

t Recorcla-se quç g¡ia visita loi
q{t':'l';;iia nos dias l5 à l8 rlc

Setembro últino.

Líbia. isto e. as sançirr.'s solridas

no sc-guirnento do dram¿itico c¿tso

Lockerhie. Par¿r o efeito. os

Presidentes Nino Vieira e

Mouammar Al.Qadhafi rea- \th-,..

Comunicado coniunto
A convite clo seu honlri-

logo Guia da Revoluçâo da

Grancle Jamahirya . o Co-
r onel Mouammar El-Kadhafì.
e no quadro do ref'orço clas

relações fratcrnais e de

amizade quc liganr a .la-

mahirya Líbio-Árabe e So-

cialista c a República da

Guinó-Bissau. o Presidente

João Bcrnarclo Vieira efectuou

unla visita ofìcial a Grande

Jarnahirya Líbio Árabe
Popular Socialista cte l5 a l8
de Setenrbro clc 1997.

Ntrma atnlosfcra de

compreensiro. as conver-
saçocs intensivas tiveranl
lugar entre o irmão. Guia da

Revoluçñoe o Presidentc João

Bcrnarclo Vicira.e nas quais

foram ahordadas questões de

interesses conìuns a nír,el
bilateral. regional e interna-

cional.

O Guia da Revolução
inf'ormou ao seu hóspede so-

bre as importantes rea-
lizaçõcs civilizacionais da

revolução tlo Grande Fatah

nos dornínios político.
econrimico e social. Tanlbém

falou-lhe da experiência da

Lrtia <Jo cxercício priitico clo

poder do povo árahe:l¡bio na

Crancle Jamahirya Árahe-
Líbio Popular Socialista
através do Conglesso c

Comités Populares.

Sua Excclência o Prc-

sidcnte João Bernardo Vieira

informou ao Guia da Revo-

lução os programas do Go-

verno da Guiné-Bissau para o

bem-estar do povo guineense

nos domínios económico e

social e a instauração da'paz

social e a eslabilidade. Apre-
ciou-se. igualmente, a contri-
huição da Crande Jamahirya

no reforço da relações de

cooperaçãoexistentes entre os

dois países.

Sua excelência o Pre-

sidente .loào Bcrnardo Vici,ra
nlanifestor¡ a sua safis-façao

pela visita de cariícter religioso
que o Guia da Revoluçao efcc-

tuou a Rcpública do Níger e a

República Fcderalda Nigéria e
os encontros com os irm¿ìos

muçulmanes.

No plano bilateral. os dois

lídcres rego.iizararn com a

qualrdade das relações cle

cooperaçiio económica.já exis-

tentes entrc os dois países. e

exprimiram a necessidade de

implenrentar medidas conve-

nicntes para as descnvolver de

lorma vanta.iosa e segura com

base nos äcordos concluidos
aquando da reunião da comis-
são mista e nos cliferentes
encontros.

No plano africano , os dois

lídercs apelnram os países

mcm,hros da Organização da

Unidade Africana - OUA - no

sentido de encontrar soluções

para os prohlemas econó-

micos nunl quadro africa-no
assinl corno o ref'orço das

suas coopgrações.

Os dois líders reaär-
maram rì inrportância da
cooperaçao Arabo-Alri-
cana recordando a neccs-
sidade do seu desenvol-
vimento e relorço na basedo
princípio da coopcração Sul-

Sul com fim de alastar cr

conlinentc do perigo da

dominação económica e

ultrapassar os problemas da

dívida.

No quadro regional, os

dois líderes exprimiram as

suas preocupacões face a

persistência dos conflitos
armados e seus efeitosdesas-

trosos sohre os povos do

continente. Apclaram aos

países africanos conccr-
nentes, bem como a OUA a

porem termo a este s conflitos
e barrar o caminhc¡ a todas as

formas dc intervençiìo nos

assuntos do con-tinente.
Ainda reafìrmaram a neces-
sidae cle relorçar a OUA e os

seus órgâos para que possa

cxercer suas funções nas

melhores condições.

Os dois líders reafir-
maram o seu apoio para cria-

ção de urna ForçaAfricana de
Intervençiro e Mahutênçao da

Paz tendo em conta dos in-
feresses legítimos dos povos

africanos.

Sua Excelência o Pre-
sidente João Bernardo Vieira
exprimiu o seu apoicl e a soli-
dariedade do seu país com o
povo Arahe-Lrtrio e seu apoió
as suas iniciativas apresen-
tadas pela Crande Jamahirya
Líbio-Árabe Popular Socia-
lista para cncontrar urna
solução a crise existcnte
clepois dè Lockerbie conf'or-

me as resoluções da OUA. do

Movimento dos Não-Ali-
nhados. da Organização da

Conferôncia Islâmica e da

Liga Árahe.

No fim da sua visita . o
Presidente João Bernardo
Vieira exprimiu os seus agrd-

decimentos e sua alta consi-
cleração ao seu irmão. o Cciro-
nel Mouamnl¿rr El-Kadhal'i .

Guia da Revoluç\ao El Fatah

e ao povo Líbio-Árabc prrll

hospitalidade africana e pelr
qualidade rle acolhinl:nto
fraternal que lhe foi reservadr,

tal com toda a delegaçio que

{he acompanhou.

Sua excelênciao Pre-
sidente João Bernardo Vielra

convidou ao seu irmão Co-
ronel Mouammar El-Ka-
dhafi. Cuia da Revolução a

visiiar a Rcpública rìa Cuiné-
Bissau. O convire loi aceite

com prazer e a (l¡ta scr¿i fixacla

posteriornren te.

O convite.foi aceitu cotl
lodoogosloeadøtaserd
mørcada posleriormenle.
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alunôs qub <lesfrutanr as,

econonrias clos seus pais para

levarem aos professores
(donos das notas).

Enc¡uarrto os que ntìo têm.

restam-lhes nas sttas mclnci-

rius ou pcttla do ano escolar.

Jii ó urna tratliçao holc em

clia rra Guiné ouvir-se pela

boca dos pt'olessores e alttnos

dizerern "Totis na cama. not¿ì

na ficha ou taku na mon nota

na ficha".
Mas hii quem digac¡ue esta

prática de "Yanda Kahas" tem

a sua origem na falta do
pag¿inìento da nlesada clos

professores por Palte dos
govern¿ìnlcs. sitr:açào
nrisc'rável do prolessor. tudo
isso laz do professor trrn ltlbo
fìrrrrinto (prc proctrr'â ¿ì (ltletn

devolar irrrcional ntentc.

A verdacle é qtte sc

cle 1997

querermos fãzer dos nossos

estudÂntes homes e nrulheres

de amanhã. indivíduos
prepala<Jos para trânsformar
radicalrnente a nossaterra nunl

país moderno totalmente
aberto ao pro[lresso, se na

verdade queremos t'azer que

participem na criaçiio de um
¡rovo munclo. no trahalho
racional aberto a nova técnica,

temos que apoiar os profes-

soles. terìlos que dar unla es-

pecial atenção ao sector
educat,ivo porque é pedra

angular de qualquer país em

vias cle desenvolúimento.

Eshtdanle
da þ-aculdade

de Direito

.,OPINIAO
Co¡ropção ns Frisino Guineense

"Yanda Kabás" o que significa
e há quem se deve culpaû

r ,.ì

Nélson Moreird

Na Cr-rinó-Bissau, antes
da chegada dos portu-
gueses, não havia escolas.
Aprendia-se vivendo e

fazenclo. Em casa e no
campo, as crianças aPreìl-
diam as' qualificações ne-
cessárias à sua integraçào

na sociedade è aclquiriarn
também determinadas
normas de . comporta-
mento social.

A Educaçito cr¿t p(ìt'assinì

dizer "infornr¿rl " l toclo o adttlto
era. ern maior ou nlenor
nledida. urn professor'. N'las

esta ausência dc lbrrrlalismo
não si*lnificava ausência. de

edrrcação como actual nente'
Bem ao contrário esta edu-

cação "espontânea" e qtlo-

tidianf;era directalnente rele-

vante ôm telação à socicdade

na qrial a cliança crescia e se

t'ormâr,a.
Mas tutlo vèio a nrudal'

corn â chegada dos porttt-
gueses em que o sisteñta

etlucativo eta virado sob
rnodelo enropeu em contl'atsle

com iì noss¿ì dignidacle afri-
cana

Mas mesnto assim. po-

demos dizer que as coisas iatn

bem até nos meados clos anos

80 onde tudo comcçou .a

complicar.,.
IVIas a história perfeita rcza

o segLrinte:

De potlto de vista legal. jii
nrìo se pocle falar de educação

n¿r Guiné. datlo que cr sistetna

educativo gui.neense estií a

agravar-se cada vez tnais.

tornanclo-se num autêntico
páranro!

Presententente há unla
.trada kahas" que para

explicar o sentido da frase.

teremos que tomar como
ponto dc partida. o compor-
tâmento dos prof'essores nos

primeiros nìeses das atrlas ( ln

e 2n períodos) assi nr como dos

Âlunos nos tíltimo.s dias das

aulas.

Estes educaclores (pro-

fèssoles) que logo no início

das aul¿rs mostl'anl ser rígitloi
conr os alunos nito Passa de

simples rigidez do gato'.

Tentam nrachttcar c¡s

alunûs nas primcilas avalia-

çi)es e estes coitaclos alunos,

com a necessiclade dc tlansi-
tarenl de clnsse. são obrigados

nos tÍltinros dias ou sernnas

clas aulas a fazerent pet'e-

grinaçiio a cas dos prott'ssores.

A finalidacle desta pere-

grinaçiìo não passade co-
mercinlização das notas entrcr

os professores a estes.

É unra situaçiìr) pavolosa

visto que com essa prr'ática a

educaçiur na Guiné acab¿rrá

por se translì)rmiìr' nurìr c¿ìrì1po

de adquiril vícit)s em vcz clè

con hecinrentt'rs

H¿i tltrnos r'Ítirttas. scxtt-

almente exploradas'Por
prof'c'ssores e hli t:tnlbénl

Secretaria de Estado da Reforma Administrativa e Função Pública

Direcção Geral da Reforma e Modernização Administrativa

EDITAL

Francisco Xavier Emídio das Mercês Barreto, Director-Geral da Reforma e

Modernização Administrativa, nomeado, por Despacho coniunto de Suas Excelências

os Senhores Ministro cie Equipamento Social, Transportes e Comunicações e Secretaria

de Estado cla Reforma Administrativa e Função Pública, sindicante aos ser\¡iços cle

Viação e Transportes Tþrrestres.

Faz saber, nos termos do n' 1 e seguintes cto Artigo 247", do Estatuto do Pessoal da

Administração Pública, aprovado pelo Decreto nn 72 - A194, que se deu início, nesta

data, à sindicância aos sen'iços em causa, pelo que são convicladas as Pessoas que

tenham razào de queixa ou de agravo contra o seu regular funcionamento se podenl

apresentar a ele, Sindicante, no prazo dse 4 (quaho) dias úteis, ou a ele apresentar

queixa por escrito, onde conste os elementos completos de identificação do queixoso e

o reconhecimento notarial da respectiva assinatura.

Para constar se passou o presente e outlos de iqual teoç que serão legalmente

a firxados.

Feito em Bissau, aos 25 dias de Setembro de1997

E eu, escrir'ão ad-hoc que o dactilografei

Está Conforme

O Escriuão Arl'hoc

Agnclo Silzrn Monteiro

O Sinrlicante,

Dr, trnncisco Xnttier E. M. Bnrreto

Director-Geral R. M. A.

REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU

PROJECTO DE INTRA-ESTRUTURAS URBANAS

ANUNCIO DE CONCURSO PUBLICO LOCAL

1. A AGEOPPE comunica o lançamento do CONCURSO PUBLICO para a adiudicação da obra

de DRENAGEM PLWIAL DOS BAIRRQS DE CUPEIUM DE BAIXO (Lote 2), nos termos dos

regulamentos da AGEOPPE e da rlocumentação de concurso:

Lote 2 Alvará exigír'el - Classes l, II, ilI, Nf, e V

2. Alvará exigíiel- Classes I,ll, il, IV c V da AGEOPPE

3. As pro¡rosias de cancliclaturas clevem ser entregues até às 12H00 do dia 30 de Outubro de

1997, no seguinte endereço:

ACEOPPE

Rua General Omar Toniios

Tel : (245) 2119311202261

Fax Q45\ 202262

c.n-7i4
: Bissau - República da Guiné-Bissi

{. Os interessados poclem facultativamente concorrer sob consórlio ou outra modalidade de

associaçã0.

5. A sessão pública de aberhrra das propostas terá lugar no dia 30 de 0utubro de7997,

pelas 12H30.

6. O prazo de validade das pr6¡rs5¡¿5 selá de 90 dias a contar da datade abertura'

7. Os interessadospoderåo adqtririr a documentação de concurso n0 valof de US$ 60,00

(Sessenta Dólares dos EUA), e demais informaçoes na AGEQPPE das 08H30 às 14H30.

Data:30.09.97
Crétido n".2748-GUB
Anúncio de Concurso N".09/97
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ENTREVISTA
Domingos Fernandes Gomes ao NP

"Amílcar Cabral morïeu pa'ma implantação
da democracia neste paÉ,t2

Esta afírmação pertence ao líder da RGB/Movimento Balatá Ðomingos Fernandes Gomes - "Domingos-Itálin"
parü seus pacientes do Hospital Simão Mendes, e "homem de mudançø" para os milítantes e simpatizantes

. do seu partido, fundado em 27 de Junho de 1986.
O líder da Resistôncia da

Guiné-Bissau nasceu em Bo-
lama há .17 anos, fez seus
estuclos primários em Bolama e

Cumnra, liceais em Bissau e

Braga, e estudos superìores em
Lisboa e Roma. Regressou ao

país em 24 de Dezcmbro de
1980. De 1983 a 86 foi clirector-
clínico do I'lospitaÌ Nacional
Simào lr4encles.

Em cntrevista qucconcedcu
ao JNP disse que erìtrou na po-
1ítica para clefender o bem-estar
deste povo. Para o lícJer da

RGB/N4B, o pocler só faz serrticlo

quanclo ó exercido a bem da
Naçào.

NP - Quando ó porquô in-

tressou na vid¡ poìítica?
DFC - Bem, ingressei na

polític.r activa em 1986. Posso

d jzer, n<¡ entalrlo, que lili se.m-

pre tro meio da ¡rol1¡¡.n, ¡.,n n,

clescle os primeìros tcm¡r¡r5 çl¿

mobilizaçâo par,r a luta para .r

independôncia. Cresci em Bo-

lama e vivi aquele clinra de
tcrror instalado nos anos 60 e
6.1. Foi a partir dessa clata que
criei a minha consciôncia
polítìca. Sofri na pele toda
aquela situação. N4as em tcrmos
cle participaçâo na política
activa, isso aconteceu em 'l986.

Logo após a inclependôncia, em

1971, eu e or.ì tr()s colcgas já
assumiamos atitudes políticas
mr.rito claras c1r.re, nos levaram a
ser catalogados pelo partido no
pocìe'r como inimi¡¡os, quando
eramos apcnas estuclantes qrre

qucri,rm saber como se

processaria a unrdade da Guinó
e Cabo Vercle.

NP - Há quem diga qr.re a

RGB / M B foi fL¡ nd atl.r na Cu inó-
Bissau. É r'ercl.rtle?

DFG - A RGB/IVÍB foi fun-
rlada por filhos da Cuinó, m¡s
.rs circl¡n-stânci.rs que ici-aram ct

surginrento cleste projecto
foram atlui na CuinêBissau. Os

principais autores dcste gesto

histórico sairam cla Cuiné-
Bissau para interpretar Ìá fora o

sentimento cl.e relolta e a ne-
cessiclade cla mudança. Por-

tanto, a RGB foi formalizad¡ lá

fora, mas par,r todos os efeitos,
sua cri.rr,ào, sua razão de ser foi
aqui na Cr-riné-BissaLr.

NP - Na segr.rnda volta cl.rs

presidencìaìs dc 199-1 o senhor
foi apeìirlado clc condutor tt
Kounr['a . \'.rl.i. ]ioje, nas

plenárìa s tla ANI', ¡ RCBe PRS

sào particìos conr posiçries c
pontos dc i ista irreconciliár'eis.
A que se dei'e este f.¡ctoJ

DFG - Nåo me sinto com-
plexado de ter sido chamaclo
condirtor cle Koumba Yalá. Isto
vem confirmar apenas que, cle

facto, nós apoi.amos n,rqr.rela

altura. o elemcnto cla oposição

que cleveria representar a

mr.rdança. Tínhamos um acorclo

com o PRS e tocla a estrutura do
RGB apoiou o PRS. Penso que
isto é indesmentír,el e qualquer
guineense militante cìa RCB po-
cle testemunhar este facto. Pos-

teriornìente o que aconteceu não
foi a cuìpa cla RGB. Nào foi o

N4ovimento Bafatá que rompeu
o acordo com o PRS. O Movi-
mento Bafatá está aberto a qual-
qtrer partido político, mas é um
projecto muito sério que nào

aclmite que gente brinque com
eìe. Qtrando é assim leagimos
com a mesma intensidade na

base do respeito.

NP O PAIGC vive
¿ctuálmentc um¿ aguLla crise
mas a o¡rosição é incapaz de
aproveitar esta crisc. Nesta
ordem cle ideias conclrii-se que
a Cuintí-Biss.ru 'r,ile a crise de
govcrnaçao. mas tam[.óm a crise
de gorrernantes. Quer comen-
tar?

DFG - A crise do PATGC era

dc se esperar visto ser um par-
tido que viveu muitos anos sem

possibiìidades para um clesen-

tolvimcnto no scu seio. Sabia-

mos que a democracia iria pene-
trar tambénr no PAICC. E como
não sabc tiver em cìcmocraci¿,
estavamos certos que cntraria
em crise. E é o qtre se verifica
hoje. O PAIGC enfrenta uma
crise cle valores. Enfrenta, em

resnmo, uma crise profrrnda que
n.ìo r'.ri conscguir rcmediar
facilmente.

Tenta rá criar u ma cosmi'tica
para pocler enfrentar as pró-
ximas eleìções, mas a realidacle
é irrevc'rsír'cÌ como tínhamos
dito. lsso tamtrém não é de se

estranh.rr, os pariidos såo ¡rara
crescer d ir,i cl i¡-sc reconstru i r-se

e avançar. Isto é que faz parte cla

cìin.imic¡. Nf as ¡.¿¡¡ o I'AlGC e
dr¿ma. Se os Fartidos rla o¡r¡5,¡-

ção não conscgr¡em fazt'r nacla?

Penso que se o PAfGC está em

crise foi der.ido ao trabalho da

oposição. Em primciro lugar a

RGBpor ter inirodr"rzjdo a

democracia neste país. Sc fosse

no regime do partido único
nìnguém orrsaria criar crise no
seio do PAICC, Em segunclo
Ìugar, o que tí quc os particlos tla
oposìção clevem fazer neste

momento?
Continu.rmos activos no

I'arlamento, ¡ nivel r'{os meios

de Comunicaçào Social e no
tcrreno na sensibilização clas

popul.rçòes para a mudança.
A¡mas? Somos contra uso

das armas. Porque não levam a

sítio ncnhl¡m! Fomoscontra on-
tem, somos contra hoje e

seremos contra amanhã.
lr4as cuiclaclol Para mim, a

determinaçào é a maior arma

ïs,rt

Domingos

Fernandes

Gontes

para atingirmos qualquer
objectito. lort.ìnto, não preci-
samos das armas. Aliás, já te-

mos uma boa parte do território
ocupado. Já temos dois terços

do território ocupaclo. (risos)

NP - Na recente conferência
de Imprenla realizada pela
RGB/MB o senhor clisse que a

crise que assola não tem prece-
dentes na história. Quer fun-
damentar esta sua afirmaçâo?

DFC - Olha meu caro
amigo. Acabo de f.rzer m¡is
Llma outra viagem pelo interior
clo país e volto cle lá muito triste,
porque i'erifico que 80 por cento
da população não tem acesso

aguiìo que os homens conside-
ram, hoje em dia, o essencial

para a humanidade. Näo têm
accssos a boas estradas, a ener-
gia eléctrica, a água potár,el, a

meclicamentos e a informação.
Isso deixa-me muito triste e

cada vez mais revoltado e o pior
é quanclo leio e oiço nos nreios
de comunìcação internacionais
o lugar que o nosso ¡raís ocu¡ra,
em tcrmos de balanço econó-
nrico, o último lugar clo mundo.
Fico envergonhado, triste t
revoltado e aincla ma is cieci d i do
a lutar.

Qr.ranclo vejo que o nosso
país em termos cle um ol¡tro
Relatório do PNUD sobre o
Desenvolrtimento Hunrano,
que é dìferente do Relatório cio

FMI, que nós fazemos.parte
dos 12 últimos países. E r,er-

dacle que estamos a enf¡entar
luma granrle crrse de c1ìrigentes

e clevcmos ter .r coragcm de
rea gìr com força e determinaçio

Para mudâr este país.

NP - Quer comentar a

nome.rçâo de Carlos Correia
como Primeiro-Ministro.

DFC - A nomeaçâo do eng"
Carlos Correia como Primeiro-
Ministro ó inconstitucional. A
Constituição diz claramente
que antes da nomeação, os

parJidos políticos com assento

parlamentar deviam ser ou-
viclos. Isso não aconteceu e o
senhor Presidente Nino Vieira
recorrhcceu isso na audiência
que concedeu aos par-tidos
políticos com assento par-
lamerltar.

Portanto, penso que é

apenas umâ quesião de falso or-
gulho de nâo querer submeter-
se às leis e tembém não per-
cloamos esta situação, porqrre
não é a primeira.

lr'las o Presiclònte Nino
Vieira é presiclente do PAICC,
qr-ranclo a Constituição diz
claramente que ele nao pode ser

presìdente do PAIGC enquanto
ó Presidente da Repriblica da

Guiné-Bissau.
Portanto, estamos a obser-

var uma tentativa cle estcìr acima
das leis o que não é permitido
em democracia e em quaìquer
sociedacle que se vive à civil.

NP - Logo após a sua nomea-

ção, Carlos Cbrreia ordenou a

recolha das viaturas dos mem-
bros do Gor,erno do coronel
S.¡turnino Costa. Uma senrana

clcpoìs criou-se uma lei que

contraria aquela ordem. Como
anaìisa este comportamcnto ?

DFC - Penso que estas
contradiçòes fazem parte do
modo de estar do PAIGC na

política e do seu entendimento
das funções cle Estado.

lsto só ciemostra quenão tem
moral de exigir aos membros do
Governo de Saturnino Costa a

entrega cl.rs viatrìfas, como
tambtlm aos outros membros do
Governo que fizeram parte do
elenco arrterior às eleições .

'Infelizmente, 
para o PAICC,

o Estado é r.rma ,oportuniclade,
não para servir o povo, mas para
resolver os seus problemas
pessoais. Qualquer indivíduo
que ocupa um lugar tem o

clireito de usar e abt¡sar dos
fundos do Estado, dos meios cìo

Estadoem seu próprio proveito.
Isso é uma das grandes razoes
porque somos classificados
como oúltimo país do mundo, o
país mais pobre do munclo. Há
que acabar com este estado de
coisas. Mas isso só é possível
com uma mudança radical, rnas

infelizmente o PAIGC vai con-
tinuar a praticar os mesmos
atropeìos, a mesma corrupção e
os mesmos abusos contra os

patrimónios do Estado.
E claro que eu não concordo

corn os ex-ministros do coronel
Saiurnino Costa. Os quadros
guineenses devem prôcurar
resolver os problemas cla sua

vida atrar'és cla sua capaciclacle

e trabalho profissionais e nào
ficar a espera de um dia ter um
cargo no Estado para resolver
os problemas de casa, viaturas e
outros da sua vida prii,ada.

As funçoes do Estado são

para servir este país e nâo para

resolver os nossos problemas.
Isso é que tem siclo o d¡ama clos

quaclros guineenses. Razão
porque são manipulados, são

rnstrumentalizados e não ou-
sam assumir posições públicas
porque depenclem do Estado.

Há que haver também uma
muclança de mentalidacles neste

sentido. Portanto, os membros
do Coverno de Satr¡rnino Costa
devem entregar as viatura< e

casas que estão ocupar neste
momento. Assim é quedevemos
trabalhar no futuro.

Nl - Que comentário faz do
Parlamento guineense?

DFC - Penso que o Parla-
mento guineense fl:nciona bem.
Cr"rmpre o seu papel de um
P,rrìamento muìtipartidário.
Por isso, estão todos cle para-
bóns! Natr.rralmente maior valor
dou ao Parlamento quando
penso quc trabalharam e traba-
lham enr conclições extrema-
mente clifíce-is. Saìários dos
cleputados em atraso. As
Comissòes Especiali2adas que
não têm r.rma logística própria
para trabalharem, e existem
depuiados que nào têm capaci-
dade de intervenção nos pró-
prios círculos eleitorais.

NP-ARGBestáaprepara-
se para as Eleiçöes Autárquicas?

DFG - Temos vinclo a fazer

um trabalho de esclarecimento
da população guineense sobre o

papeì das Autarquias no de-
senvolvimento cio país e sobre-
tuclo nâo cairem na ciìada
montada pelo PAIGC c'le limitar
as câmaras só às capitais das

regioes.
Portanto é neste sentido que

tem vindo a trabalhar a RGB/
MB, e naturalmente procurando
clesde já fazer a listagem dos
melhores canclidatos para

ocuparem amanhã com melhor
eficácia as câmaras que esþera-
mos que sejam extensivas à todo
o território nacional.

NP -Tem algum comentário
a fazer sobre a exoneração do
dr. Joãozinho Vieira Cóno cargo
do director-geral das Alfân-
degas?

DFG - E perfeitamente
normai. Os Corrernos têm o
clireito de nomear e exonerar
quem bem entender. Achamos
que o dr. Joãozinho Vieira Có é
um quadro que deu â sua
contribuição ao país e tem for-
maçäo sufuciente para abanclo-
nar calmamente o cargo.

NP -Como analisa a demo-
cracia guineense?

DFG - Eu sou optimista por
natureza. Acho que a clemo-
cracia guineense tem pés para
andar. E digo mais uma vez que
todos os guineenses estão de
parabéns. Demos passos signi-
ficativos para criar hoje um
clima de convivência civil
invejado por muitos países
africanos. E claro que a nossa

democracia é ainda bastante
jovem ecom constantes ameaças

por parte de quem nunca
aceitou no fundo do seu coração
esta democracia. E fico ainda
mais preocupado neste
momento porque começa haver
sintomas um tanto ou quanto
perigosos cle tentar centralizar
outra vez do poder sob o
controlo e manipulação das
Forças Militares e Para-Mili-
tares. Mas é uma ilusão porque
esta democracia veio para ficar.

Qualqrrer tentativa de a mani-
pular e de a limitar só poderá
lançar este país no caos.

Demos passos importantes
em termos de direitos humanos,
da liberdade de expressão e cr

mais import.rnie é que os demo-
cratas guineenses saibam que
Amílcar Cabral deu a sua vida
para a implantaçãoda democra-
cia na Guiné-Bissatr e é ne-
cessário que procuremos descle

iá completar a democracia com
o desenvolvimento socio-
econó-mico. Por isso estamos
seriamen-te empenhados para
que este desenvolvimento
socio-económico chegue ao
nosso país o mais rapiclamente
possível através duma mudança
raclical que leve o Movimento
Bâ-Fatá e outras forças políticas
na oposição ao pocler.

Texto: Bacari Manó
Fotos: Agosfinft o Pcrcira
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AT/IS DE RECRUTEMEI{T
Le Programme de Lutte contre l'Onchocercose (OMS/OCp) à Ouagadorrgou (Burkina_Faso), recherche potrr embauche 1 Traducteur.
Le ou la titulaire sera chargé (e) des táches suivantes: " r

S-ous la supervision administrative du Coordonnateur du Bureau clu Directeur clu Programme de Lutte contre l,Onchocercose, le ou latitulaire sera responsable de: o

1' La traduction, de français à l'anglais_et de l'anglais au français, de clivers textes techniqtres et non teclrh¡iqucs, clocuments des réunionsdesdifférentsorganesdirigeantsdel'oCPetl'APoC(CCP,FAC,C_CE,CCT,GroupeEcologìque. Réuniondesfiyctrobiologiste,Réuniondes
Coordonnateurs nationaux) et autres rapports, documents, circulaires etc., Les iraductiJnsdevront refléter toutes cles nuances des textesoriginaux, dans un style élégant, clair et précis;

2. correction rapide des textes rétJigés en français o, en angrais;
3. Correction ra¡'ricle dses rapports;
4. Assister tous les sen'ices et unités du Programme dans la tracluction cle leur correspondance;
5' Exércuter, si nécessaire, toute autre tâche connexe, spécialement des travaux en rap¡ior¡ avece la prépartion cles testes etc, en anglais et

en français ¡ t

Conditions exigées : Un cliplôme de tradtlction ou en langues moclernes. Compétences avérées cle traduction dans un style élégant, clair
et précis' Bonne culture générale et aptitude à assimiler des connaissances sur éventuail cle sujeits techniques et non techniques.

Aptitude à la recherche de termes précis et adaptés. Aptitude à corriger rapidement cles tesies récligés årr français ou en angìais. Täct,
discrétion et esprit d'équipe. La connaissance de l;informatique, des m¿íhodes de traduction assistée l-rar l,orciinateur serait un avartage.

Expérience: Plusicurs annéces d'expérience cle traduction au niveau national et/ou internatirxral. Une ex¡ré¡ig... pr"tunto cles actjyitós,
procédures et pratiques de l'OMS, acquise surtout dans Ia région africaine serait un atout. Une solide expérience de la tracluction cle textes
scientifiqtres techniques et non techniques serait souhaitable.

Langues: Excellente connaissannce du français et de l,anglais.
Agee limitee: 50 ans maximum
NB: Le titulaire devra être prêt à travajller harmonieusement avec clqs personïìes cle naricrnalités variées à tous les niveaux et faire preuve

cl'initiative et de jugement dans l'acomplissement de ses tâches.
L'avis est ouvert à des candidats dses deux sexes
TRAITEMENT MENSUEL (net d'impôts):environ 700.000 CFA
DERNIER DELAI POUR LE DEPOT DES CANDIDATURES:4 SEMAINES APRES LA PUBLICATION DU PRESENTAVIS.
IL NE SERA PRIS CONTACT AVEC LES POSTULANTS EXTERIEURS QUE SE LEUR CANDIDATURE EST RETENUE.

a

de Recrutament d'un Tiaducte
(Anglais et Francais)

S

Nous vous faisons parvenir ci-joint I'avis de recrutement visé ci-dessus et vous serions reconnaissants de bien vouloir le faire publier (une seule
fois) dans un des journaux les plus lus de la place. vous voudrez bíen faire compléter les formulaires de irotices personnelles profissionelles(couleur jaune) aux éventuels candidats. ',

Nous attachons beaucoup de prix à recevoir des dossiers de candidatures de nationaux de la Guinée-Bissau répondant au profil du poste pour
considération. La clôture de dépôts de candidatures devra intervenir quatre (4) semaines après la date effective de publicaåon.

Pour toutes fins utiles, nous vous communiquons ci-après des informations additionnelles qui seraient susceptibies d,être demandées par lescandidats: r -

1.. L'engagement se fera sous le statut de National professional officer (Npo) donc sous statut local, à ouagadougou.
2' Le contrat sera d'une durée de 11 mois renouvelables après une interruption obligatoire de 15 jours ouvrables iu minimum et de 30 jours

calendrier au maximum. t u - -- I-

3. L'engagement étant temporaire, les personnes à charge ne sont pas reconnues.
4' L'engagement étant local,les frais de voyage au début et à la fin de chaque contrat seront à la charge du (de la) candidat(e) qui aura été retenu(e).
5. Toutefois le contrat étant d'une durée de 11 mois, cela donne droit à la Classe des pensions dãs Nations Unies.
6. Salaire d'environ 700.000 FCFA/mois. 

vrrrLo'

7' Remboursement de frais médicaux de I'interessé à raison de 80%, donc participation à I'Assurance maladie du personnel de I'OMS.
8' Enfin la procédure de I'OMS en matière de recrutement sera suivie (préìélection sur dossiers, short list, test écrit, interviews, sélection et

examen médical).

Vous voudrez bien nous'faire parvenir un exemplaire du journal dès Ia parution de I'avis de recrutement pour nos dossiers.
Les dépenses occasionnées par cette publication nous seront débitées pai impulation budgétaire OUflCp tòforczercN/g7, STICKER OU/97l

008404.

Merci pour votre collaboration soutenue.
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Fonction:

Organisation

Localité du Bureau:

Durée:

Conseillère Femmes et Développement (FeD)

L'Ambassade Royale des pays-Bas

SNV Bissau, Guinée-Bissau

une année avec possibilité d'extension;
la fonction comprend 19 heures par semaine

Annonce de poste vacante

La Politique néerlandaise de la coopération internationale 
'isc 

un dé.ve.loppement durable,dans laquelle les femmes jouent leur rôle indispensable. Toutes les

a. i:Ë'üii'rîåiîi:îïå'"iiöi.î:iil,Xu niveau de vie de ra fopuration ui,,u,iuioo.n'; h ;;õil*iä,"aaise se dirige principaremenr vers res dil*.,
.'.i:i:Ë ü:i,'lj,'iî';:lä:''*î: ,î;'fi:ï:ti:ï,1iåiîrff;iilå:il'Jr.,,ffi:'ion néerrandaise à Guinée Bissau, rAmbassade Royare des pays.Bas

Puisqrre I'Ambassade se sittte à Dakar' le bureau de ìa conseillère Femmes et Déveloiiement (FeD) sera installé dans /¿s burenux der.organisation Néerlandaise pourle Dér'elopPement' la sNV a Bissau' Les ser'ices de bureau et du transport seront mis e u disposition de la conseillère par la sNv selon-son règlement interne.
Description de la fonction:

La tâche principale de la consillère sera d'accompagner, selon son expertise en matiére Femmes et Développemenf la þromotion de la participation de la femme
et les hommes' y inclu le renforcement irstitutionnel des organisations partenaires pour la misé en oeuvre de I'intégration des aspects ,,gente,, .Afin de financer des

ïr\:;:ir;äovatrices 
selon les critéres du Fonds Lntul poui i.ti.*r.r, la conseillère soumer des proposirions venanr des organisa tions gouuernementares et non-

La conseillère jouera un rôle important de coordination et d'échange entre les organisations pour le développement.

Qualifications et expérience souhaitées:

La conseillère Femmes et Développement doit répondre au profil suivant:
- avoir acher'é des études en sciences sociales:
- avoir au moins cinq ans d'expérience dans un ou plusieurs des secteurs suivants:
développement rural; développement urbain; domäine du doveloppement social ou bien-être social; formation et alphabétisation;- connaissance des et expérience dans les développements plus réients dans le domaine FeD et/ou Intégration aspects genre;

-Ä'ö-:ll'î,ïlîrtït:îii:.ji|il',ïï:|.u;:mfföi;i#;il#;.organisatioñmurrirarérare, (non-)souvememenrareou comparabre;
-ayoir des bons rapports liumains;
- s'exprimer rrssiiìen par écrit qu'oralment dans les langues suivantes: .
Portugaise, Française et une (ou prusieurs) des rangues roiares.

"" 
åiö:ä::ïiiîffii!:lr"rïäiÏ 'ettre' 

expliquuit luu' motivation personnelle, ainsi qu'un cv adressée au Bureau de la sNV, Rua Dr. severino de pina (Rua 10,

Introduction:

Date limite de réception des lettres de candidature: le 30 octobre 1997

Personne à contactée:

Mme. Marisia Pechaczek

Premier Secrétaire

Ambassade Royale des pays-Bas

Boîte Postale 3262

Dakar Sénégal

tel:22123 94 83

fax:221 21 70 84

MAVEGRO

NISSAN PATROL (Japonês) 4,Zltr ga
Modelo 1997 chegar â em breve. Tei. : tl NIFçîN

sóleo
'55 77

ilEElt¡ GftT]

ruilnfitF
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près le succès de ses emprunts obligataires de 1993 et 1995,

Ff ¡a Banque Ouest Africaine de Développement (BOAD)

lance à partir du 29 Septembre iusqu'au 7 Noyembre 1997, une

émission de Bons d'lnstitutions Financières Bégionales d'un
montant de 15 milliards de francs GFA' dans les I pays de
I'UEMOA.

L'opération consiste à lever un emprunt ¡nterne
qui sera régi par la règlementation du marché moné-

taire approfondi, placé sous la tutelle de la BCEAO.

L'émission BOAD 1997 sladresse aux inveStis.
seuÍs institutionnels et autres opérateurs éco'
nomiques : compagnies d'assurances, banques et
établissements financiers, caisses de retraite ou de

sécurité sociale, entreprises privées, entreprises pu-

bliques ou parapubliques, groupements économiques,
particuliers ayant une solide assise financière...

L'emprunt représente 3000 Bons BOAD d'une
valeur nominale de 5 millions de francs GFA'
que les investisseurs peuvent souscrire sans restric'
tions ni frais.

Chaque Bon BOAD revêt la fôrme "au porteur",
avec inscription en compte et produit des intérêts
payables annuellement sur la base d'un taux f ixe de 60lo net d'irhpôt.

Les Bons BOAD et les intérêts qu'ils. génèrent sont exonérés
de tout impôt ou taxe dans Ies 8 pays de I'UEMOA'

Outre la garantie de rentabilité et la sécurité de place'
ment, l'émission offre la possibilité d'échanger les bons contre des

liquidités grâce à un dispositif mis en place autour de deux axes:
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. la possibilité pour la BOAD de racheter ses propres titres jusqu'à
concurrence de 25"/" de I'encours total de l'émission,

. l'opportunité offerte à tout souscripteur de Bons de faire jouer
le mécanisme de liquidité mis à sa disposition auprès de banques
de I'Union.

La durée totale de l'emprunt est de 7 ans, mais la durée de vie
moyenne est de 5 ans et demi, compte tenu du
calendrier de remboursement qui prévoit un amor'
tissement annuel de 25% du capital, de la fin de la
4è'" année à la fin de ¡a 7ème année. Toutefois, les
intérêts sont payables annuellement dès la fin de la
première année.

S'inscrivant ainsi dans la logique des orienta-
tions économiques etfinancières des paysde I'UEMOA,
la BOAD veut mobiliser les ressources internes
nécessaires au financement du secteur privé.

Pour réussir ce pari, la BOAD ne manque þas
d'atouts. Elle a bâti sa crédibilité sur ses perfor-
mances opérationnelles et financières, ainsi
que sur son actionnariat de qualité (8 pays de
I'UEMOA, BCEAO, BAD, BEI, FRANCE, ALLEMAGNE
et BELGIQUE).

Les premiefs souscripteurs seront les premiers servis :

. au Siège de la BOAD (Togo et investisseurs hors UEMOA)

. auprès des Bureaux de représentation de ta BOAD installés
dans les Agences principales de la BCEAO (Burkina, Côte d'lvoire
et Sénégal)

. auprès des Agences principales de la BGEAO (Bénin, Guinée
Bissau, Mali et Niger)

i'm;

HOSPITAIS
FULACUNDA

FARIM

MANSOA
BISSAU

SIMÃO MENDES

(BANCO DE SOCORBO) 20 17 20

MATERNIDADE 20 17 30

PEDIATRIA 20 17 40

BAFATÁ 41 12

32 BOLAMA

81 11 38

BUBAOUE 8211 39

cATrÓ 71 11 39

cAcHEU 9211 52

cANcHUNco 91 11 39GABú

51 11 39

ANT]NCIO
EMISSI0N BoAD 1997-2004
LA GAFIANTIE DES BONS¡ PFIOF]TS

BOAD : LA BANQUE DEs VALEURS SÛNTS

BLOCO DE NOTAS I

Dia i4 - Quinta Karim 21-12-69
Simão Mendes 2.1-17-14
Amílcar 21'-39'37

Dia 14 - Sexta Rina 21-55-73
AGI 21-73-16
Pansau Naisna

Dia 16 - SábadoCEDIFAR
AGI III
SADA

Dia 17- Domingo 24 de Setembro
25-1,7-56Atria

Diema

Dia 18 - Segunda Nasseur
lbassi
Bemba Djau

Dia 19 - Terça Nacional
Moderna
Arnani

Meteorologia
Rua Justino Lopes

Bairro Militar

20-'17-62 Rua Rui Djassi
Bandim-II Estr. Cacoma

25-35-84 Bandim Il (Estrada de Bôr)

Av. Unidade Africana
Cuntum 3/212

Bairro dc Aiuda

Estrada de Bor
Ar'. i.1 cle Novembro
Rua 4-98

Rtra Jrrstìno Lopes
Estrada de Bôr

Ar'. l4 de Novembro

Estrada de Bor
Rrra 12 de Setembro

Av..N. Unidas (Copelum)

61 11 39

3511 06

31 11 39

z"t-28-15
2"t-27-O2

22-14-80

INCENDIO

BOMBETROS 118 - 21 2222
PROTECçÃO CIVIL

POLíCIA DE ORDEM PÚBLICA 2

53 05

JUDICIÁRIA

SEDE 21 56 16

PtouETE 25 1295
POLÍCIA MARíTIMA 21 39 13

GUARDA FISCAL 21 34 19

GUAHDA FRONTEIHA 25 13 59

Seu læalde convívio e diversão

num ambiente seleccionado e familiar

(Antiga TABANCA)
Telef.: 20 25 a6

BEM VINDO AO MUNDO
DAS ESTREIA"S

Ert moa lunto do m.rc.do d. Sant¡ Luzla (antlga Bantaba)

*

*

*

aseoac.r

*

* *
Ru¡Vitorim Costr - Bissa¡¡ - Telef.: 2l ll 65 I 20 20 4

/rnhø;ntuTnrlwl connhr, cumpilø e $ncrlnu

ESTÁ,ÏMCASA!

Qo¿ut

Resta\}ta*e

m

th[nelMI

mFKrlr|'ßTn[nrgÐtfl Wo
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O treinador adjuntcl
do Barcelona, fosé Mou-
rinho, disse, a respeito
do interesse do Benfica
no concurso de Bobby
Robson, "clesconhecer
se há interesse, pois até
agora não existiu ne-
nhum contacto da parte
clo Benfica".

Mourinho, que falava
ao DN em Barcelona,
viria ctepclis a 'referir:

"Das conversas que te-
nho tido com ele, perce-
bo que ama demasiado
o trabaiho de campo
com Llma equipa de
futebol. Não está pro-
priamen,te vocacionado
para as funções qtre the
foram ciistribuídas no
Barcelona e está com
imensas saudades cle
voltar ao lugar no banco
de uma equipa."

"Ele está ansiosa-
mente à espera de uma
prciposta", concluitt.

Quanclo confrontaclo
com o sentimento cle

Bobby Robson em re'la-

ção a Porttrgal, José
Mourinho deixon esca-

par: "Ele conhece e

gosta dePortugal."E
acrescen-ta: " O Benfica
é de facto um grancle
clube,éoqueévisível,
aquilo que a equipa tem
feito em campo."

Ao que tudo indica,
no entant<'1, ]osé Mouri-
nho e Bobby Robson es-

tão apenas à espera de
que o Be,nfica lhes pro-
ponha um contrato de
duas épocas, porque a

primeira ideia da Di'
recção de Manuel Da-
másio era apenas um
compror'n,isso até ao
finalda época, ideia que
não agrada à dupla té-
cnica do FC Barcelona.

Ent.retanto, o diri-
gente encarnado Carlos
Moia encontra-se desde
anteontem emEspanha.

Ernbora o "vice"
benfiqrrista iustifique
uma cleslocação a

Madrid com a circuns-
tância cle ali ter ido tra-
tar cl a rerrovação clo con-
trato da atleta Carla Sa-

cramento cor:n o Mara-

Treinador adjunto do Barcelona, confiffna

Robson aceita contrato de dois anos
"Ele está ansiosamente à espera de uma proposta, disse ao DN José Mourinho

A irla cte Bobby Robson paru o Benficø pode estør depenclente apeflns de utn acordo quanto ßo tempo de aølidøde do contrøto. O têcnico inglês só ødmite

scr c¡ntratado por um período rle dois flnlsi, eflquanto Manuel Dømâsio propõe uma contrøtaçao até t'inøl da presente época tuteb;olísticfl.

, Quatro das melhores
equipas do nosso futebol
estão na corrida para o trei-
nador internacional Ar-
mando Manhiça:Ben fica,
Sporting,Mavegroe U.D.l.B.

Urna fonte próxirna da
direcçao da Ma'.'egro F.C
afirma ter já um com-
promisso com o treinador
que deve' assinar Llm con-
trakr m ilionário antes de fim
de Setembro.

A mesma fonte adian-
tou que o mesmo trcilrador
iniciou conctatos com joga-
dores que ¡'rretcncle incltrir
no plarrtel para ópoca 97 /
98, crrio início está previsto
para este mês.

C)s nomes avançadcls
pela fonte foram: Rtri Nan-
cassa,Canas,N'hau, e Adu-
lai de Mansabá. Rucas, Ma-

nuel Pedro, c Luís Antó-
rrio do Berriica; Bandei-
ra,Agucije, Mamã dos
Portos. Alfa, Nurro, Ami-
do do Sporting. Osvaldo,
Ismael e Ross da U.D.I. B
Esperava-se, até ao fecho
desta edição, qrre os mes-
mos atletas assinassem os

respectivos contratos no
mês findo.

Armando Mahiça pro-
meteu fazcr da Mavegro
canrpeã.

Sonho e esperança

Por seu ttirno, o Ben-
fica apostou nllm novo
presidente para reactivar
a formaçao encarnada.
Trata-se de Serifo N'Ha-
madio. Para o cargo do

treinador foi chamaclo o
internacional Reinaldo,
conhecido rro mundo clo
ftrtebol. Resta saber se este
sonho vai tornar-se numa
realidade. Com o N'Hama-
djo no Benfica qual vai ser
o destino dos elefantes do
norte Mansabá? Será que o
novo presiclente do Man-
sabá que ainda não co-

tona de Portugal (clube
a que preside), Carlos
Moia viajou no domin-
go, depois de ter aban-
donado a reunião com
Manuel Damásio onde
foi decidiclo demitir o
treinaclor Manuel ]osé.

Ainda quanto a José
Mourinho o treinador
adjunto de Bobby Rob-
son prestou aquelas
declarações minutos
antes de participar no
almoço que distinguiu
os jogadores portugue-
ses em Espanha como
embaixadores extraor-
dinários da Expo'98 e
que contou com pre-
sença de Jorge Sampaio,
Presidente da Repúbli-
ca.

Nesse almoço estive-
ram os futebolistas
Futre, Secretário, Fer-
nando Couto, Vítor Baía,
Figo, Taira, Paulo Torres,
Tulipa, Rogério, Porfírio
e Sá Pinto.

nhecemos fará melhor?
Uma fonte próxima da

direcçao do Mansabá disse
a nossa reportagem que
tuclo isso não passa de uma
imaginaçao dos encarna-
clos. Esta mesma fonte
adiantou que os trenfi-
quistas lá perderam o
rumoeandamasonhar
com as coisas difíceis

INSEPARÁVElS. Mourinho con.firnnt oo DN n irrsnlisinçrio dc Rob.con nns nctnais funçõts no scn,iço de Brnçn

Annando Manhiça com um pé na Mavegro nC.

-

.Annando
,' Manhiça

cotn a
Selecção

tlø
Guiné-
Bissau
94195

Gones

7ona2

Criado comité preparatório

para a Taça Cabral 97
As autoridades gambianas, aocriarem em Baniul um comité

especial encarregue da preparação da próxima edição da Taça

Amílcar Cabral 97, não querem deixar nada ao azaÍ,

O conifé dirigido por Conaté Fisco iá começou a trabalhar.

Pedidos financeiros iunto de voluntários foi lançado. O pri'
meiro gesto foi o do Presidente Jammeh que concedeu ao comi'

ré 600.000 FctA.
Segundo Fisco Conaté, as necessidades se cifram em D

200.000 (12 milhôes de'FCFA) e este montante deverá ser

conseguido antes de finais de Outubro o que permitirá a se'

lecção gambiana estar num bom nível visto que o mâior pro'

blema do futebol é a ausência de meios,

"As grandes equipas são aquelas que têm antes de rnais

f inanciamento assegurado para estarem bem preparaclas", disse

Fisco Conaté..

A Gâmbia fixou como obiectivo este ano a Taça ou nada e

conta com profissionais como Jatto Ceesay e Kargbo que iogam
na Finlândia e na Bélgica, respectivamente e que iá mani-

festaram a sua intenção de integrara eq.uipa nacional gambiana.

Allen L Emhaló



José Baptisra. emhaixador em

Portugal da Cuiné-Bissau. era um
homem "feliz e comovido,'. A
campanha promovida pela Fundação

Bissaya Baneto (FBB). denominada
ApoiÁfrica. de recolha de livros e

malerial escolar par as cscolas
guineenses, resultou num rotundo
sucesso.

Um sucesso que ultrapassou

toda as expectativas. No iníc:to rh
campanha, lançada a I de Junho (Dia

Mundial da Crianaça) no ponugal

dos Pequenitos. Coinlhra. como
frisou o presidenre da FBB. Viegas
Nascimento. "est¿ivamos longe de

supor que atingisse a dimenstio que

f'elizmente consegu,iu".

A canpanha ApoiÁfrica ter-
minou dia 23 do nrôs findo em

cerimónia oficill mits descontraíil¡.
no qLrartel-generrrl da Brigutla
Ligeira de lnterverrção (BLI). em

Coimhra. José Baptisra. o repre-
sentante dipiomiitico da Guiné-
Bissau em Porturgal. mostrou-se
"haslante emocionado" na ceri-
mónia.

Par¡ C,ar dimensiro da iniciariva
da FBB.. o embarxador citoLr una clas

fiases, "históricas" de Amílcar
Cabr,al. o pai da independência da

Pá',rir gLrineense: "rs ciianças sâo a

f' lor da nossa hita. a laz¡o de ser clo

nosso combate". José Baptistlt

suhscreve e raloriz¿r íì participaçào

dos portugueses na campanha.

frisando que "os.iovens de hoje siìo

A referida palestra real izada

na sede da ALTERNAC teve

como objectivo a educação
ambiental para jornalistas e

destes para as populações, no

sentido de formar um Homcm
Novo em prol do
desenvolvimento e bem-estardo
povo guineense.

Durante a palestra, o
representante da UICN, Nelson

Dias na qualidade clo seu orador
realçou a importância.do rneio

ambiente em geral. bem como a

conservação das áreas
prote_cidas. em p¿ìrticular teñdo

recuadò um pouco no espaço e

tenìpo para falar dos ob.jectirros

que nortearam a criaçâo da

os responsiíveis de amanh¿ì, e este

gesto é muito importante. é um gesto

dc solidariedade que apreciamos
protindamenle".

"Eslou emocionado com o

resultado desta campanha, ref'eriu

ainda o tliplomata aläcano. congra-

tr¡lando-se pelos mais de U0 mil
lilros e nurneroso materiaç escolar
(lur'"vili podcr chegar às mnis
profìr nclai akleias da nossâ terra. pitra

aiudar as crianças de hoje a sertm
homens de amanhrì".

E os "homens de amanhã" como

salientou Josd Baptista. por inter-

médio de iniciativas desre género

ir¿ìo "contribuir para o relorço dos

laços tle amizade com Portugal". Siro

esle -sénero de acçoes. aliiis. que

colocam enr priticir o verdadeiro

conceito de lt¡sofonia. de qrre tanto

sc fila agola.

S¿ìo mais de I{0 ntil livros.
volr¡nres que vao das "Teses e

Documentos tlo II Congresso Re-

publicano de Avciro". aos "[,u-

sía<ias". passando por milhares de

obras did¿icticas. sebentas e inúmero

material escoiâr. essencial num país

cârente ern termos de malerial
educltivo.

Angola e Moçambiq.ue

serão os próximos

A Carnpanha ApoiÁfiica terã

continuidade no próximo ano.
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ref'erindoque "ná verdade. tendo sido

pensada como um acto de

solidariednde de Coimbra e da sua

regiào para com as crianças da Gui né-

Bissau. a campanha transfomou-se.

mpidamente à escala nacional. num

gigantesco exemplo de dedicação

voluntária e de apoio empenhado de

muitos ponugueses parãcorn aqueles

que. naquele país inrrio. tênì nìuitíts

dificuldades em estudar português".

Agradecimentos foram muitos:

lPJ. Minisrório da Educaçào.

comando da Brigada Tenirorial n"5

da GNR. Corpo Nacional de Escuras.

Diocese e Sanra C¿lsu da Miserictirdia

<le Coimbra, Conferência dc S.

Vicente cle Paula. P¡émio lnfante D.

HcnriqLres. Organização de

Estud¡ntes da Guiné-Bissau em

Coirnhra. Rcgião Milittr (em

pÀrticul¿ìrr Bl-f que acoiheu nrais cle

3() ronclatlas de donariros" e aos

muilos "anónimos" voluntlirios que

iizcram desta uma campanha de

sr.rccss0.

Rel'erência ainda asc0ntrihuições

de empresas privadas. que também

a.jutlaram ao êxito da campanha. como

a Publirnondcgo. ltleias e Sohlçoes,

Soporcel.Gráfica dc Coimbra e

Coimhru Shoppin-c "pelo apoio

logístico e criativo". conìo renìAtou I

VieEas Nascimento.

sohre as ár'eas protegiclas.' No f inal cla palesrra o
clirector do Bureau N¡rcional do
PACIPE. Franc:isco Barreto
agracleceu a valiosa
contri huiçâo ile Nelson Dias que
de uma nlaneira -geral.facr¡ltou
aos .jorn:rlistas âmbielttalista os

conhecimentos básicos do
su po.rl e sobre as áreas
protegidas. o que irá a.juttar-lhes
a educar. f'ormar e informar ai
po¡rulações sobre os efeitos
noci\¡os e benefícos na
conservação do me¡o ambiente.

lniciativas de gónero
permitiriro o av¿ìnço clo país.

Domingos Melo Camard,

Depors da Cuiné-Bissau. o pr(rximo

país ainda estii no "segredo dos

deuses". Conseguimos apurar.
porém. que a próxi ma campanha ferá

início mais cedo, em princípio no

môs cle l\4aio de l99tì. e que o país

beneiiciado será ou Aneola ou

Moçanrbique. Isto partindo do
princípio que. como releriu fonte dit

organizaçã0. a próxima naçlo "serd

existir uma consciência
nacional. a qual peimitiria a

consen,açiìo dos recursos
natulais. Estes recursos.
se-{undo .cle. constituem zonas

ricas em matéria de
hiodi'"'ersidacle.

As grantles áreas prote_eidas

do país slìo zonagens do parc¡ue

natulal dos tarrafes (mangais)

do rio Cachéu ( com zona de
preservação dos tarrafes,
unidatle de f'loresta das terras
altas: zona de desenvolvimento
das actividades locais) e a

rescrva cla biosfera do
Arquipélago dos h.jagris

Estas e outr¿ìs
prcocupações sobre âs árcas

continent¿ti". Ora tirandoos insult¡.es

Cabo Vercle e S. Tomrr e Príncipe.

resta aqueles dois países.

Para .jii. os livros ernharcariio

cm 0utuhro para a C,uiné-Bissau

num navio fictntlo prrra o r'lþiro.
Relerira-se que. como apuriÍmos

tamhém. a FBB e o lnsriruto da ,fu-

ventude estão em ne.sociaçires pa¡a

que se.ja o Governo português a

prote.eidas ftrrarn objcctos cle

intensos clehates c0m 0s
jornalistls arnbientalistas. em
que v¿irias questões foranì
colocaclas ern.jcito de encontrar
altenativas para o futuro da

nat urezâ.

f)oravanlc.n0ta-sc (lUc ¿ìs

iíreas protegidas estao enì fase

de desradação consider¿ivel.
por isso no entende.r dos
participantes hii tocla uma
necessidâde de conjugaçiìo dos

esfbrços por pafie do Governo
em colâhoraÇ¿ìo com as

Organizações N¿io-
Governanlent¿ris lig¿das ao
arnbiente. bernr como a

socicdade civil. no senti(lo (le

custeÂr a despesa de trilnspofle do

malcrial.

Viegrs Nascirnento. plesitlente

da FBB. aflorou esra inrençào de
"c0ntinuar..iii no próximo ano. com

estç proieclo". claquela fcita "para

outlo país llïicano". O responsiivel

rndxinro da herança de Bissava

Barreto concratulou-se pelos
resultados acinla das expect¿ìtivas.

pôrcohro à situação. Esras dreas

apiesentam grantles riquezas
que permitiriam que o país
saísse d¿r pohrczu. Pois. só o

arquipéllgo dos bi.iagós
constitu i uma importante
reserva da fauna marinha.
rnorspcnsavqt para (ì

desenvolvimento nacional. sem

contudo f¿rlarda loeon dc cufada

-quc 
é o maior reservatório de

rigun doce. Para além destes

¡rorle-se ai nda anotâr os recursos
florestais. especialmente a

c¡ nt¿rn hcz.

O Governo.juntanìente com
aUICNeoPACIPEdevenr
pcnsûr nl definição e

nìaterializaç¿ìo das prioriclades

Meninos da Guiné-Bissau

aprendem aser hornens
It n

OS NÚMEROS DA CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE LIVROS E MATERIAL ESCO.;^R PARA A GUINÉ-BISSAy, PROM¡VIDA PEu FUNDAÇÃO
BISSAYA BARRETO, SÃO ESCARECEDORES DO SUCESSO DA OPERAÇÃO: T]ù[A ESTIMATIVA DE TRINTA TONEI,4DAS DE MATERIAL ESCI.;+R ECaLTURAI', EM 800 GRANDES 1AIX7TES QUE-TRANSP2RTARÃ},1Á nu lIlrIlBRT, )ERCA DE 80 MIL LIVRos IARA ESTE pA;,is AFRICANI DE

, EXPRESSÃ| P1RTUGUESA. A LUSIFINIA TAMBEM passÁ .plr Agut.

losé Baptista, ønbaitador dn Guiné-Bissßil ern porfugal, rccche sinbolicamcnte, e
cottt ras,gado sorriso, a ofertn das nãos tlas crianças

PACIP'E organi T.apalestra sobre áreas protegidas
0 Programa de Assktência técnica para 0 Conrunicação e Infornmção parr a Protecção tlo Atnhiente (pACIpE) e a
Rede dos Jornalistas e Produtores Anthientalistas lrganiz,aratn n0 passadl dia 30 rte Selemhro finilo unta palestra

subordenada a0 tema "tireas prltegidns,,importância parr a preslzrvuçãl do meio annhiente,'.

UICN que é igualmente uma
Oreanização Internaciônal
vocacionada pnra a conscrvaçâo
da natureza.

O oraclor suhlinhou que ao

longo da existôncia dessa
organização houve muitas
mudanças consider¿íveis.
sobretudo com a integração de

certos países como membros.
citando como exemplo o caso da

Guiné-Bissau.

A Guiné-Bissau - é

actualmente um dos país que

está a pensar na conservaçiìo das

á¡'eas protegidas, porque
segundo Nelson Dias 90 por
cento da população guineense

está ligada a elas. pelo que deve
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Antigo Presitlcnte tla Cânøn

tle lerusdlin e una tlns t'igwns tlc

rcferônciø tlos tnbnlhist as, Teddy

Kollek nfinnor ao DN estar per-

srntlido tle que o acfual Gowno tle

Istøel não seú reeleito. O político,

qw colaborcu esfteitancnte com

Ben Gurion, r;stew rccente,neflte

em Étora, Porhtgal, onrle partici-

pou, no cncontro tlns Citlades

Patrinónio lvlundial.

Tetlttu Kollek considua Ere

sohtçfr0 sohre lerusalén só seú

alcançatla tlcntro tle cem fltos e

rccusa a ideia tle tfuas capitnis.

DN- Procurou o consenso

enquanto Pçsidente da Câmara de

Jerusalém?

TK- É verdade. Enquanto lá

estive tivemos, conìpôrâtivamente,

uma época bem mais calma.

DN -Como o conseguiu?

Foi difícil m¿s se tenta dar às

pessoas a sensação de que as

compreende, é mais fácil. Fizemos

muitas coisas que continuam.

Sabiamos que era difícil, i¡ue

precisavamos tah,ez de geraçoes.

Por isso começamos com as crianças

construimos um jardim infantil

frequentado por judeus e árabes;

um local de escavaçào arqueológica,

onde todos os dias duas turmas -

uma judia e ouha á¡abe escavavam

juntas; os árabes nao tinham um

bom sen'iço de saúde, construimos,

com doaçôes da Alemanha e dos

EUA, uma clinica quc se trans-

formou na melhordopaís. Começou

com vinte mil utentes, hoje æn,e

140 mil. É tão boa que 400 ou 500

israelitas que moram pertopreferem lá

ir.

O diálogo que desenvolveu era,

portanto, muito irnpoilante?

Sim, mas não tinha nada a ver com

política. Politicamente há negocia-

çoes. No terreno, levará muito tempo,

tem de se conseguir que crianças,

jovens e adultos se habituem a viver
juntos.

O que mudou dsde que deixou o

cargo há quatro anos?

' 0 facto de os árabes nào acredi-

tarem no achral Govemo. E toda as

coisas que começaram, a acontecer: o

túnel, os novos colonatos.

Em consequência de novo

colonato, a situação é muito tensa,.,

lsso nào começou com os colo-

natos, começou com o túnel arqueoló-

gico que escavamos paralelamente à

muralha. Não o completamos porque

sabíamos que isso iria provocar graves

problemas.

Tive uma ideia: esprerar até que

alcançássemos um acordo sobre

Hebron e, nesse dia, em queeles teriam

uma vtória, abririamos o túnel. Ehud

Olmert (actual presidente da Câmara)

queria fazer um grande estarclalhaç0,

com os jomais a cobrirem o aconteci-

mento, eu preferia abrir o túnel com o

mínimo de publicidade. EIe estava.

mais interessadona publicidadedeque

no trinel. E houve oukas questoes.

H¡r Homa e Ras al-Amud?

0 Govemo é conha Ras al-Amud

mas educou as pessoas para fazerem o

que quiserem. No meu tempo isso não

acontecia, quando tomavamos uma

decisão as pessoas respcitavam-na.

Elcs (colonos) sabem que Olmert está a

æu favor, porque não hão-de fazêlo?

Como resolveri¡m as questões?

0s árabes dir-me-iam. 0 Go-vemo

não tern qualquer relação com os

árabes; por isso não sabem.

Como vê o futuro deJerusalém

na mes¡ d¿s negociações?

Nâo estou interessado em

negociaçoes. Dou-lhe um exemplo:

¡eunificaram Berlim, onde todos sào

alemães,cristãose têm a mesma lingua;

gastaram dinheiro e energias. Já

passaram r'ários anos e a relação entre

eles coniinua péssima. Mas no nosso

caso são árabes e judeus, é mais difícil.

Qual é a solução?

A verdadeira soluçäo levará cem

anos a alcançar. Até que as pessoas

aprendam a viver juntas será neces-

sário uma geraçã0. Nào se pode re-

solver com uma assinatura. Porque

assinar um acordo que as pessoas nào

querem ou não estâo dispostas a

respeitar não resolve o problema.

Ser-lhe-ia difícil aceitar Je-

rusalén como a capital de dois povos?

Não pode haver duas capitais, nâo

pode ser dividida. Isso nunca existiu.

Como se poderia toma¡ decisæs sobre

a cidade?

Mas a cidade está dividida.

Também Berlim, também Bru-

xelas. Penso que, algo que nunca

fizemos, se os árabes tiverem os

mesmos di¡eitos, sentirâo que também

gerem a cidade e então talvez chegue-

.mos a acordo.

Entã0, porque colocaram feru-
salém na agenda das negociaçôes?

Eles queriam, porque não

haviamos de coloca-la? 0s árabes

queriam-no mas não abriremos mã0.

É uma questão sem solução?

A solução virá denho de cem

anos. E depois?

Como vê os próximos cem

anos?

Vamos ter discussöes, inci-

dentes e talvez se encontre uma

soluçã0.

Seria mais fácil com os ha-

balhistas?

Serão precisos na mesma cem

anos. A cliferença é que, com um

Governo habalhista haverá resul-

tados no fim dos cem anos, com.os

outros não teremos nada.

Está optimista quanto ao

processo de paz?

Estou mais levará muito tempo.

Todos querem a paz, árabes e

israelitas,0povo quer a paz, os povos

são sempre bons, os líderes é que nem

semPfe.

Um Governo de unidade na-

cional ajudaria?

Ninguém o quer.

Fala-se de uma próxima guer-

14,.,

Não haverá guerra. 0s sírios não

a querem e nós também nã0.

Há muitas críticas ao Govemo.

Ainda não aprendemos a gerir

um Estado, a bons e ¡naus Covemos e

este é mau. Está mais interessado em

fornecer primeiras páginas de

l0mars...
A retirada do Líbano?.

Não podemos ¡etirar. Se¡ia

perigoso para as populaçoes no

Norte, Mas este Governo é incapaz de

tomar boas decisoes.

Então os próximos dois anos

serão difíceis?

Vão ser, mas aguentaremos. Este

Govemo não será reeleito,

Na nova geração de políticos

habalhistas encontra alguém que

faça frente a Olmert para a pre-

sidênci¡ da Câmara de Jerusalém?

Hét,ÊUzi Baram e eu tenciono

dar-lhe todo o meu apoio.

I\üetanyahu êincap ailde boas decisões

Dcnúncia: Kollck! "Estc Gotcrno está tnois inttressado nas primciras páginas do qrc nas qucstões práticos

Adiada sanções contra Ul.tlTA

ONU prevê restrição de viagens e anulação de documentos
Jonas Salimhi sublinhou que o seu

molimento já estendeu a autonomia d¡

administração do Estado, ¿ clesmilita-

rizaçào dos seus homens armados, ¿

hanlormação da sua estação emissora

'V0RGAN" numa rádio imparcial que

poderá beneficiar todo o povo angolano.

ftgundo a Mediação e a Troika de 0b-

servadores de Paz, quetern que a Vor-

gan, abandone a sua propaganda hostil

e se coloque ao sen,iço do præesso de

paz e reconciliaçâo nacional, dando um

apoio particular à desmobiiizaçåo dos

soldados.

A Mediação e a Troika consideram

que as informaçæs apresentaclas ¡rela

UNIïA, nào conespondem às exigên-

cias da resoluçåo 1118 do CS e que, o

nÍrmero dos efectivos militares

continuam a ser incompletos, bem como

os dados sobre os armamentos são

i¡risorios. A MONUA, nomeadamente

Estados Unidos, Rússia e Portugal

insistem para que UNITA concreti¿e

ainda mais a sua vontade política e

prole a sua boa fó, assegurando com di-

ligência e transparência a execução das

refantes tarefas doProtocolo de Lusaka

. A UNITA, é obrigacla a fornecer

imediatamente dados complementares

que serão r,erificados pela MONUfque

irá proceder ao desarmamento e à des.

mobilização sem precedente dos soldados

recenseados. Quanto a extensão da admi-

nistração do Estado, a Mediação e Troika

contidaram a LINITA à cooperar com 0

Governo para que as operações de

normalização æjam retomadas, mas que a

UNITA ainda nào detolveu as partes

ocupadas .0 Golemo ainda nào reagiu às

propostas da UltilTA sobre a matéria , mas

fez saber publicamente que, a extensào da

adminishaçåo d0 E$ado é, da sua inteira

competência.

Segundo a proposta da UNITA, na

ægunda fase, quelai de 13 deSetembro à 23

de Nolenrbro próximo, serão àbrangidas 56

localidades de 13 prolincias, contando-se

ent¡e elas os bastìoes da LINITA, no-

meadamente, ri Bailundo e o Andulo. f amba,

o antigo Quartel-General da organiaçào de

fonas Savimbi, não figura em nenhuma das

fases, pois, no entender dos resposáveis da

UNITA ela nào consta em nenhum mapa

geográfico angoiano tendo sido criado

exdusivamente por si.

0 rice ministro da Adminishaçào

Tenitorial, Higinio Carneiro, disse re-

centemente à um diário português que o

Govemo espera concluir a extensão da ad-

minishaçào do Estado num período má-

ximo de dois meses, indurndo o Bailundo e

o Andulo, período que é considerado de-'

masiadamente longo pela Mediação e

Troika de Obærvadorm.

A pos(ào da Mediaçâo das NU e da

Troika é vista na capital angolana como um

prenúncio de que a UNITA nào poderia

escapar das sanções do CSda ONU.

Visâo comum dos meios polítkos

independentes e a UNITÂ

0s meios políticos acreditam que ao

concretizar-se este cenário ele podena eslar

a abrir sem margem de dúvida, novos

caminhos para o retomo oficial da guena

em Angola, em invés da abertura aodiálogo

e por conseguinte à paz no solo pátrio de

Agostinho Neto. & salientarque ar sançoes

previstas comprændem o embargo aéreo,

proìb(âo de vendas de armamentos,

restrição de viagens aos membros da

UNITA e seus familiares aos países

membros da ONU, encenamento das suas

delegaçæs no estrangeiro, anulaçào dos

documentos de viagens e vistos, ou seja, o

retomo dos seus membros e militantes que

se encontram no estrangeiro.

É claro que estæ sançæs e medi-

das excluem os dirigcntes da UNITA

queestão no Parlamento, noGovemo de

Unidade e Reconciliação Nacional ou

na Comissão Conjunta, tenham de se

deslocar aos sen'(os dates órgãos.

0 CS admitiu que as medidas ora

tomadas não serão aplicár'eis aos casos

de emergência médica e aos vôm que

kansportam ajudas humanitárias para

populaçæs' necesitadas que precisam

de ser autorizadas pelo comité de san-

çoes.

As nzæs evocadas para esta

posição do CS são os atrasos verificado's

na ¡rermissão ao Governo para repôr a

adminishaçâo estatal, a existência de

forças militares não controladas, so-

bretudo, na chamada guarda presi.

dencial de Savimbi e na polícia mineira

que é estimada em 35 mil homens, e as

resh4æs à lii're circulação de pessoas e

bens nas vias ¡odoviárias sob conholo

dos homens de Savimbi. Segundo a

comissão conjunta, até agora, a UNITA

apenas só entregou as Fo4as Armadæ

Angolanas cerca de 10 mil 683 soldados,

quando devia entregar 26 mil 300.

Para evitar esas sançæs, a UMTA,

enhegou ao Covemo angolano, no dia 29

do mês em cuno, a base aérea de Negage

situada à norte de Angola, onde se

enconha 0 seu ae¡oporto estratégico e de

capital importância, capacitado em receber

aviæs de longo curso e, posteriormente.

No dia 30 enhegou Mazinga, a bacia e

municÍpio de Kwango, rico em diamante,

ouro e diversas minas de exploraçåo para

o desenvolvimento da Angola. Está

prevista para os próxirnos dias a entrega

de outras áreas, noneadamnente

Bailundo, Andulo, Kamelumga, enhe

ouhas. Este gesto da UNITA, é carac-

terizado pelos diplomatas de louvá-

vel.Segundo um relatório conjunto da

MONUA, mediação e a t¡oika de obse¡-

vadores de paz indica que, a UNITA,

enhegou dentro destes dias 3.400 solda-

dos as FAA e promete a enhega dos res-

tantes outros antes do fim de Outubro,

cumprindo as pr0mes6as de Jonas Sa.

vimbi, àquando da visita do enviado es-

pecial do Presidente norte americano, Bill

Clinton, o embaixador Paul Hare, em que

o Savimbi ìlisse: "A IJNIIA, vai rndica¡ o

número de soldados e armamentos que

dispæ."E prometeu cooperar mais uma

vez com o Govemo e as Naçæs Unidas,

em relação à extensào administrativa do

Efado.

Nunia altura em que em Luanda,

ægundo o brigadeiro Horácio N'iunjuvili,

da UNIIA, na comissão conjunta disse

aos jomalistas que, com a aplicação das

sançæs "poderia prejudicar todo o esfor-

ço feito ao cumprimento do processo de

paz". Aliás, uma ideia manife$ada por

Savimbi e Isaías Samacuva. Do ponto de

vista dos políticos, se¡ia infalível um

eventual regresso à guena principal-

mente, na Lunda-Norte.0 CS, considera

queestepacotedesançæssó deverá enhar

em vigor às 05:01TMG (06:01em Luanda)

de 30 de Outubro, caso em que o mo-

vimento de Savimbi, não cumprir o que

está assinado no protocolo.

$gundo o CS da ONU, as sançæs

serâo levantadas quando o Secretárjo-

Geral, Koffi Annan, apresentar um

relatório considerando que o Pqrtido do

,Galo-Negro "deu passos concretos e

inevenír'eis para cumprir todas as suas

obrigaçæs no åmbito do processo de

Mawícío AIiles Coruia,

AINITA escapoa fls pnnrcilas sançoes do Conselho de Seynnça da ONU ¿ agüû só tem 30 dins para cumpffi 0 ryrc nssinou n0 pr0t0c0l0 de

Lrsaka, Nwnà ntueoista dada ao sunanúio Porilryrús 'EXPRISSO' n0 pnssßdl din 19 de Setrnbn t'rndo¡ lonas lrlnlhøro Sawnbi, disse que a

INITA, está num l00m cnminhl, isto é, no cumpùfientl do protocolo de Lusnka, nssfißdl e,n 20 de Noaembro de 1994,



Acordo de colaboração entre AGUIPEC e MEF

satisfaz os comerciantes

I

0 øcordo de colaboração assinado no passado dia 19 de Setembro último, entre a Associaçao Gufueense dos

Pequenos Comerciantes (AGUIPEC) e o Mittistério da Economia e Finanças (MEF), é motivo de satisfaçao

da parte dos membros associados da Solidariedade Islâtnica que efecturam, domingo,2S de Setembro

último umø visíta de felicitação ao presidente da referida associøção , Aladje Seco Søwanó.

AMAE lança projecto

de poupança e crédito

Durante a visíta realizada ¡a sua

residência nas proximidades de ex-

QG. o presidente da AGUIPEC. i gual-

mente presidente da Solidairiedade

Islâmica proferiu palavras de agra-

decimento pelo gesto dos asociados

da sua organizaçã0. Aladje Seco

Sawané disse que o gestodos membros

da Solidariedade Islâmica mostra

claramente a solidariedade econfi ança

com que depositaram nele, acrescen-

tando que iniciativas de género

contribuiu positivamente nodesenvol-

vimento socio-económico nacional,

pois para que haja desenvolvimento

de qLralquer país. é necessário a

panicipação dos seus cidadiìos.

O presidente da AGUIPEC

sublnhori por outro lado que o acordo

que acabou de establecer com o

Ministirio da Economia e Finanças

vai colmatlr muitos obstácúlos exis-

tentes soblenrdo no sector comercial.

rum scclorchave no processo do desen-

volvimento económico em qualquer

sociedade.

Aladje Seco Sawané que falava

na prcsença de mais de uma centena

de pessoas. adiantou que brevemente

a economia do mercado nacional vai

conhecer outros vertentes. caso 1ör

materializado os princípios esabele-

Os lestejos do "Dia Mundial do

Turismo". assinalado anualmente a

27 de Setembro. foi este ano come-

morado na Guiné-Bissau sob o lema

" Criação de Riqueza e Protecção do

Ambiente"com uma grande expo-

siçâo de tbtograiias numa das, salas

do Hotti Hotel Bissau. na qual se

podia ohservar. diterentes paisagens

pito-rescas do país. uma paisagem

capaz de atrair qualquer nrrista.

Segundo Maria Lurcles Vaz

directora da Promoção Turística. as

comemorações deste ano foram

assinaladas desta lbrma. segundo as

orientaçoes da Organização Mundial

de Turismo (OMT). que entendeu

que se deve criar riqueza desen-

volvendo o turismo. mas que não se

deVb ignorar a conservaçâo e pro-

tecção de ecosistema nacional.

"Tèndo em conta que a riqueza

nrrística da Guiné-Bissau nâo é tão

conhecida além fronteiras" as auto-

rìdades governamentais lançara'm-

se na busca da melhor forma dedesen-

volver o turismo guineense. para que

possa servir-nos a todos e para sus-

tentar o desenvolvimento do país",

cidos no referido acordo alcançados

entre a sua instituiçâo e o Minisério

da Economia e Finanças. Adiantou

contudo que a materializaçâo do mes-

mo cabe a responsabilidades de ambas

as partes compr0metidas no processo.

pois. a panicipaçlo de outras institui-

ções ou organiz-ações do caracter

semelhântes contribuirá largamente na

sua concretização

No seu longo improviso, o res-

ponsável máximo da AGUIPEC disse

que o acordo ora alcançado, se não foi

mesmo tárdio. é porque ac0nteceu num

momento precioso. onde a óoncor-

rência do mercarlo ganha dimensões

consideráveis na Guiné-Bissau, isto.

atendendo a nossa aderôncia numa

comunidade de economias diversi-

frcadas. caso da UMOA/LEMOA.

Daí. a necessidade de o Govemo apoiar

o mercado nacional para se poder

conconer com os da zona Franca.

lgualmente. Aladje Seco Sawané

aproveitou a ocasião para f'elicitar o

presidente da,.Assembleia-Geral da

Câmara do Comércio. Indústria e

Agricultura. Carlos Gomes pelo gesto

que mostrou à AGUIPEC no âmbilo

do acordo que celebrou com o Minis-

tério da Economia e Finanças. Susten-

ref'eriu.

, Instada a pronunciar-se sobre a

nova aposta poreles encetados. adi-

rectora guineense pela Promo-

çãoTuística afirmou que ela assenta-

se no desenvolvimento'do turismo

guineense com base numa colabora-

ção estreita com todas entidades

intervenientes no sector turístico.

com maior destaque para o sector

privado.

"0 Estado deve ser promotor e

não gestor. É nesta base.que está

sendo lançada esta iniciativa, que é

decolaborarcom todos as ONCsque

actuam na área de defesa do

ecosistema e ambiente". defendeu

Lurdes Vaz acrescentado que é na

base desta colaboração que fazer

com que Turismo seja conhecido,

permitindo ao mesmo tempo

desenvolvê-lo. com o apoio de toda

gente. sobretudo do sector privado.

Quanto as fotografias que

revelam as potencialidades turística

da Guiné-Bissau. a directora da Pro-

moção Turística da Guiné-Bissau,

afi rmou serem as mesmas uma forma

de elucidar as enormes poten-

tou que Carlos Gomes é um homem

conecto que não esconde nada para o

seu companheiro, pois, a sua atìtude

encoraja os mais pequenos. porque é

uma atitude do velho que quando vê

os meninos a enar. aconselha-os para

seguirem nos bons caminhos. Disse à

propósito que escolheu Carlos Gomes

à partir de já como conselheiro da

AGUIPEC.

Aladje Seco Sawané apelou ainda

todas as organizaçoes, associaçoes do

sector privado que innevêm directa

ou indirectamente na economia do

mercado..neste caso. Câmara de Co-

mércio, Associação de Retalhistas.

ANAG, entre outros a unirenl-se no

busca de uma solução alternativa para

o desenvolvimento socio-económico

sustentável da Gyiné-Bissau.

Lembramos que o acordo estabe-

lecido entre ACUIPEC e Minis¡ério

da Economia e Finanças prevê enlre

outros aspectos, a manutençâo e

estabilização dos preços nos mercados,

bem como no combate a inflação.

Também na mobilização de fundos ou

financiamentos para as actividades

económìcas. nomeadamente comer-

cialização dos produtos locais. e na

ìmportação dos produtos estrangeiros.

cialidades que o país tem para

desenvolver este sector vital da

economia. não obstante ser

lamentável é que não estejam a ser

bem aproveitadas e exploradas por

t'orma.

"Estas fotografias servem pâriì

mostrar a imagem da Guiné-Bissau

no exteriore permitem conheceras

nossas potencialidades e ao mesmo

tempo desenvolver o nosso país" ,

rematou. a concluir. Maria Lurdes

Vaz.

De ref'erir que a Jomada teve o

seu inícionodia 26,com uma paiestra

proferida pelo representante nacional

da UICN. que centrou a sua.inter-

venção na protecçào e conservação

flore$al. apescae a zonas reservadas

da bioesiera.

Já no dia 27 teve lugar um debate

radiofónico sobre o tema as linhas

de orientação sobre a política a ado-

ptar no domínio do turismo e que

permite conservar o nosso eco-

sistema,

Sirnão Abina

Igualmente, viabilrzará acesso ¿ì

créditos Bancários aos pequenos

comerciantes, entre outros.

Por seu turno. Aladje Mussá Só.

chefe da delegaçâo em brves palavras,

disse que a visíta não é mais do que

felicitarem o seu presidente pela forma

como conseguiu chegar com o Co-

vemo num acordotão imponante como

este.

Entretanlo, disse esperar que o

referido acordo será materializado por

ambas as panes. ist0, tend0 em conta

a importância que o me smo reveste n¿r

vida económica e social do país.

Estiveram presente no acto. para

além dos associados da Solidariedatle

Islâmica. representantes das organi-

zaçoes islâmicas existentes no país,

,das comunidades dos senegalesc.

mauritanianos, dos retalhistas do mer-

cados de Bissau. da ANAG. e de várias

outras organizações de caracter

privado nacional.

A Asociação de Mulheres de Ac-

tividade Económica (AMAE) lançou.

no dia I 9 do mês findo. no auditório do

TIPS. um projecto que visa acriação de

uma instituição fìnanceira não-bancária

na Cuiné-Bisau com vista a efectivar o

sistema de grupança aos séus associados.

No quadro desta iiriciativa. anan-

cou no mesmo dia em Bissau, um curso

de tbrmação de formadores de 2l

mulheres associadas da AMAE. no do-
'mínioda instituição fìnanceira não- ban-

cária. princípios básicos de micro-con-

fìança e funcionamento de grupos soli-

dános. benr como o papel e a imponância

do sistema de poupança e créditoþara o

desenvolvimento económico da Guiné-

Bissau.

Ínporta sublinharque este projecto

piloto surge na sequência da crescente

necessidade manifesada pelos micro-

económicos nacionais noquè diz rrspeito

a faha de acesso ao crédito no aclual sis-

tema financeiro do país.

Como é sabrdo. até aqui o sistema

finlceiro. isto é. os bancos comerciais

sediados na Guiné-Bissau. têm vindo a

of'erecer crédrtns apenas aos grandes e

médros empresários. facto que penaliza

grandemente os pequenos empreende-

dores.

Salienta-se que o lançamento deste

projecto é o resultado de visitas deestudo

efectuados ao Ghana e a Gâmbia por um

grupo de responsáveis de associaçòes

do sector privadri guineense e de um es-

tudo de viabilidade da implementação

do sistema na Cuiné-Bissau.

A cermónia de abertura deste se-

minário foi presidida pela presidente da

AMAE. Zinha Vaz que descreveu, na

ocasiã0, a importância da iniciativa que

vai colmatarcenos obstáculos aodesen-

volvimento das actividades econóñicas

das mulheres.

Esta responsável disse. por outro

lado. que as fonnadas durante o curso

receberâo explicações sobre o fun-

cionamento deste sistema do programa,

seguindo aexperiência dos outros países

da nossa sub-regià0. ondejii foram insli-

tucionalizados estas instituiçoes.

Adiantou que com a entrada da

Guiné-Bissau nesta comunidade finan-

ceira que é a UMOA. todos temos que

contribuir para enadicar a inflaçã0, o

que passa necessariamenle pela criação

de poupanças. Com isso, vai sem dúvida

enadicar a pobreza e contribuir para o

desenvolvimenlo e ahastecimento do

mercado. o gue é muito importante nesta

nova fase do desenvolvìmento.

Foi com base neste interesse que

surgiu a ideia do lançamento deste pro-

,jecto que contribuirá signifìcativamente

naevolução da economia do país, porque

a mulherjoga um papel preponderante

no desenvolvimento de qualquer so-

ciedade. concluiu a presidente da

AMAE.

ter-Africana dos Direitos do

Homem. Federaçåo lnternacional

dos Direitos do Homem. Fórum

das ONG's dos Direitos do Homem

e da Criança dos PALOP's, etc. a

LGDH realizou várias actividades

dentre as Quais a conferência sobre

a situação das mulheres e crianças

ao nível do país. denúncias púhlicas

de casos de violação dos direitos

humanos. do caso dos 50 africanos

deportados tle Espanha. reparação

do centro de reabilitação de Brá, e

0utras.

Com ef'eito. a LGDH recomen-

da ao Governo de Carlos Coneia a

mirnter u ma cooper¿ìçao lranc¿t com

eìa e propoe: a realização de encon-

tros periódicos entre a LGDH e as

difèrentes instituiçöes estatai s. com

vista a definição de uma política

nacional em matéria dos Direitos

Humanos. a introdução no sistema

do ensino de noções relativas a

problemática dos direitos humanos,

o respeito pelo Governo do

princípio da separação de poderes

e da independência do poderjudi-

cial.

Diildé Qjató

Djnldé Djafuí

Memorandum ao Governo da Guiné-BissauSector do Trrismo

Nova aposta do Governo ê
ser promotor e não gestor

Situação actual dos Direitos

Humanos comprometida

"Os progressos registacloi pela

Cuné-Bissau no tocante a promo-

ção dos Direitos Humanos nos úl-

timos anos. foram seriamente com-

prometidos no decurso do mandato

do anterior Governo". lô-se no me-

morandum da Liga Guineense dos

Direilos Humanos.enviado ao

Primeiro-Mlnistro. e a que o NP te-

ve acesso.

Segundo o mesmodocumento.

as prisões arbitrárias. ¿ìs torturâs.

os casos de impunidade, o estado

desumano das prisões. a insegu-

rança dos cidadâos (de que oS as-

saltos a mão armada constituem

exemplo mais ilustrativo) continu-

am a caracterizar o panorama dos

Direitos Humanos na Guiné-Bis-

sau.

Por outro lado. refira-se a

existência de casos de violações

dos cidadãos , praticados por agen-

tes da polícia. devendo-se tais prá-

ticas. entre outras razões. a ausência

de formaçâo e o desconhecimenlo

das leis vigentes porparte dos mes-

m0s.

No que concerne a imprensa.

não obstante o ambiente positivo

decorente da liberdade de imprensa

introduzida legalmente. continua-

se a verificar infelizmente. uma

pauperização dos serviços públicos

prestados. em virtude da ausência

de uma política do Governo para o

sector. o que em termos práticos

vem-se traduzindo na falta gene-

ralizada de apoios'do Estado aos

órgãos de Comunicaçãci Social.

Ainda ao nível da imprensa.

cclntinua-se a assislir tentatrvas

consumadas de manipulaçào dos

<irgãos de Comu,nicação Social.

sohretudo os do Estado. sendo de

referir as constantes ameaças aos

jornalistas.

Depoisda suafundaçãoa I 2 de

Agosto de I 99 I a esta parte. a Liga

Guineense dos Direios Humanos,

LGDH, consolidou e retbrçou a

sua i mplantação portodas as regioes

e sectores da Guiné-Bissau. con-

trihuindo tal alargamento para o di-
namismo e credibilidade que vêm

óaracerizando a sua actuâção. tanto

ao nível interno como externo.

Sendo membro de plenodireito

de algumas organizações interna-

cionais. nomeadamente União ln-

itr¡,r¡r¡r¡r¡ 
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